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PREVENPREVENPREVENPREVENÇÇÇÇÃOÃOÃOÃO

• Proporcionar ao paciente durante o 

tratamento e após a alta, manutenção, 

melhora de sua condição física , 

mental, sócio econômica presente no 

momento do diagnóstico.
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• Promoção de saúde e prevenção de 
deficiências

• Vigilância e manutenção da condição atual.

Grupos de auto-cuidado

• Reabilitação
Cirurgias reabilitadoras; próteses; órteses.

O PACIENTE COM DEFICIÊNCIAS 

(FÍSICAS E SOCIAIS)

O PACIENTE COM DEFICIÊNCIAS O PACIENTE COM DEFICIÊNCIAS 

(F(FÍÍSICAS E SOCIAIS)SICAS E SOCIAIS)



Nardi, S.M.T.

LESÕES NA FACELESÕES NA FACE

Queixas

Ressecamento, 
lacrimejamento, 

diminuição visão, 
coceira, arde, 

queimação, secreção, 
Fotofobia

Manual de Prevenção  de Incapacidades, 2008
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OCULAR OCULAR 

Nervo Facial
Paresia do orbicular dos olhos, tardiamente lagoftalmo.

Exercícios + Proteção diurna e noturna + 
Lubrificação

Manual de Prevenção  de Incapacidades, 2008                          Guia de prevenção Ocular em hanseníase
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OCULAROCULAR

• PARALISIA DO 
ORBICULAR DOS 
OLHOS

• TRATAMENTO 
CIRÚRGICO

Fonte: Manual de cirurgias, 2002 TARSORRAFIA

Estudos apontam que 60% dos casos tem alguma lesão ocular. 
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OCULAROCULAR

Manual de Prevenção  de Incapacidades, 2008                          Guia de prevenção Ocular em hanseníase

NERVO TRIGÊMEO    
Diminuição da sensibilidade da córnea e tardiamente 
ausência da mesma, levando à sérias conseqüências.

Proteção diurna e noturna + lubrificação

Encaminhamento oftalmologista

Uso de colírio 
lácrima 3x/dia

Retirada 
de cílios 
em caso 

de 
triquíase
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Queixas

Ressecamento, 

crostas aderidas 

sangramento

LESÕES NASAISLESÕES NASAIS

Manual de Prevenção  de Incapacidades, 2008.                                     O novo Atlas de Hanseníase, 2002



Nardi, S.M.T.

Manual de Prevenção  de Incapacidades, 2008.                                     O novo Atlas de Hanseníase, 2002

Hidratação com água e lubrificação óleo mineral
VARIAÇÕES 

Hidratação: usar soro fisiológico com copo descartável de café ou fazer 
“concha” com a mão

Lubrificação: vaselina líquida

Ressecamento, crostas aderidas e sangramento nasal

Não há
registros 
oficiais 
quanto 

frequencia
de pacientes 
com lesões 

nasais

LESÕES NASAISLESÕES NASAIS
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indeterminada tuberculoide dimorfa vischoviana

ressecamento(n=81) obstrução(n=17) crosta(n=50)

686 avaliações de 212 pacientes tratados ao longo de 7 anos
Com problemas nasais = 148 (69,8%)

Fonte: Julio MVRF, Nardi SMT , Pedro HSP, Paschoal VDA. Evolução das Lesões Nasais em Pacientes com Hanseníase. Hansen Int. 2010; 35(1), p. 29-35.

LESÕES NASAISLESÕES NASAIS
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• Monitorar  função nervosa mensalmente ou minimamemte
de 3 em 3 meses ou na presença de reações e neurites no 
tratamento e semestralmente até 5 anos após a alta 
medicamentosa.

• Orientação de auto cuidados, avaliando posteriormente se 
o paciente executa-os e identificar os resultados das 
técnicas realizadas.

• Apoio/acompanhamento na manutenção e/ou melhora da 
condição emocional e integridade social.

O PACIENTE COM DEFICIÊNCIAS 

(FÍSICAS E SOCIAIS)

O PACIENTE COM DEFICIÊNCIAS 

(FÍSICAS E SOCIAIS)
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“ Comece fazendo o que é necessário, 

depois o que é possível e de repente 

você estará fazendo o impossível”

São Francisco de Assis
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OBRIGADAsusilenetn@ibest.com.br

(17) 3224-2602 ramal 21
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